
Sarney se encanta com cántadores 
E ressalta importância do Palácio da Poesia para o povo nordestino 

Os poetas do povo ganharam 
um lugar definitivo no Distrito 
Federal: A Casa do Cantador foi 
inaugurada ontem, na QNN 32 — 
Area Especial do Setor N Norte 
da Ceilândia Sul — pelo presiden-
te José Sarney, governador José 
Aparecido e pelo ministro da Cul-
tura, Celso Furtado. A obra, pro-
jetada pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer, custou Cz$ 4 milhões, ar-
recadados entre o empresariado 
local, sob coordenação do Banco 
de Brasilia (BRB). 

Afirmando que "por uma can-
toria, eu caminho quantas léguas 
forem nezessárlas", o presidente 
José Sarney disse, em seu discur-
so, que a Casa do Cantador "será, 
sem dúvida, a presença da alma, 
contradições e das vivências des-
ses homens extraordinários des-
sa cidade que é um pedaço do 
Nordeste dentro de Brasília". 
Lembrou também a primeira vez 
que assistiu a uma cantoria; "E-
ra na casa humilde de meu avô, 
que era lavrador. Eu era menino 
e olhava encantado aquela entoa-
ção de vozes que traziam gestos 
de homem, de bicho, de terra". 

Acrescentou que na vida 
policia, nunca deixou de se encon-
trar, nos lugares em que visitava, 
um momento para assistir a uma 
cantoria. "Aqui mesmo em 
Brasília, no sitio que há mais de. 
10 anos passo os meus momentos 
de lazer quando posso, certa vez 
vinha saindo, quando á porta me 
avisaram qúe chegara um ónibus 
com mais de 30 cantadores que 
vieram a Brasília e queriam me 
conhecer; suspendi a salda, 
mandei-os entrar, • me deram 
uma viola de presente e aquilo 
que seria minha salda, virou uma 
demora de bastante tempo: fiquei 
mergulhado durante o dia tam-
bém no mar da cantoria". 

PLACA 

Depois da bélica() da Casa do 
Cantador, feita pelo arcebispo de 
Brasilia, dom José Freire Fal-
cão, o presidente José Sarney, 
acompanhado dó governador Jo-
sé Aparecido e do ministro Celso 
Furtado, visitou as instalações do 
prédio, ligado a uma cobertura li-
vre, e dividido em três arcos, 
marcando a entrada; outro, a va-
randa e um terceiro maior, o au-
ditório. 

Moderna e diferente, a Casa do 
Cantador compõe-se de um bloco 
de alojamento dividido em dois 
pavilhões. No pavilhão superior  

ficam os alojamentos para até 60 
cantadores. No térreo a adminis-
tração e um pequeno restauran-
te, além do auditório, com capa-
cidade para 500 pessoas. Ein 
frente ao monumento há uma pla-
ca comemorativa com os segúli. 
tes versos do poeta e jornaliáta 
Reynaldo Jardim: "Cantadnr 
tem aqui o seu abrigo/ Pra 'CO-
tar nossa terra e nossa gente/ pa-
ra bater seu martelo incandes-
cente/ Receber com afeto seu 
amigo/ O Oscar mais o Zé Aparé: 
cido/ Amigos do poeta cordells-
ta/ Mostraram talento repentis-
ta/ Criando esta casa num repen-
te/ Na defesa da arte e do artista! 
Cantador da Cellândia vai -na 
frente/". 

Depois de conhecer a obra,' as_ 
autoridades dirigiram-se ao aádi-
tório onde foram homenageadas 
com a apresentação de duplat:dè 
repentistas de quase todos os Es-
tados. Durante toda a manhã Veio 
música da Casa do. Cantador. Fa-
lava de amor, da terra, da 1113:Cr-
dade e da memória de poetas po-
pulares como o baiano Rodolfo?) 
Coelho Cavalcante, falecido re-
centemente. 

A saudação agradécendo à :Ca-
sa do Cantador também foi can-
tada de improviso, ao som da Ag-
ia, pelos poetas populares. Sai': 
ney foi saudado com o seguinte 
improviso: "O senhor, doutor 
Sarney/ Grande chefe da Nação% 
E além de presidente/ Poeta nos-
so irmão/ Receba em nome ~- 
dos/ Nossa eterna gratidãoP'. - . 

Aparecido, idealizador do pra-
jato da Casa do Cantador, kl 
motivo dos versos. - "Ao doutor 
Aparecido/ O grande goveraa'7 
dor/ Deixamos por todos nós/ O 
agradecido louvor/ Por ele tal' 
construido a Casa do Cantador/": 

Já o arquiteto Oscar Nieineyer; 
autor do projeto no qual traba' 
lhou de graça, recebeu a homena-
gem: "Projeto de Oscar Nieirte- 
yer/ Que possui saber profunp/ 
E é um grande arquiteto/ Talvez 
o maior do mundo/ Quem fa2 
uma obra desta/ Não fica atrás 
um segundo/". 

O presidente da Federação Na-- 
cional das Associações de Canta-.  
dores Repentistas e Poetas Cor-
delistas, Gonçalo Bezerra, espé-
ra que, com a Casa do Cantador; 
a preiença da literatura popular-
brasileira seja mais presente nãO 
apenas em todo o País, mas tam-
bém nos maiores centros da cul-
tura do mundo. 


